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SAN"TA CAT:H:ARIN"A

ESCRlPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATUHAS

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia ,,40 1'S. f
t t

t Numero atrazado 80 rs. f

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

elnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agent,e n� viIIa
do Tubarão o sr. José Fil-.
mino da §ilv:\ Leal.

o «(Jornal do CommerciÜ)

1(.

VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboJeiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabelei. o de Ma·

riano Corrêa de Mello.

AVISO

ANNUNCIOS ESPECIAES

FABRICA A VAPOR DE CAFÉ MOIDO
27 RUA DE JOÃO 27

Em vista da grande alta do café em

grão, o preço do café moido n'esta fa
brica, fica sendo: 1 kilo $700 e meio

dito $360 rs.

QUINT.�.FEIR� ·�2 DE NOVEMBRO DE IlSSa

PARAIZO DAS DAMAS
8 RUA DO SENADO 8

Armarinho!>
modas e

perCumarias
Francisco de Assis Gosta.

ATTENÇÃO
Vende-se feijão preto su perior, a

5$400. por 80 Iitro-, a rua do Principe,
11.50.

A REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

Assucar de l v-c Iô kilospor .. 6$400
Dito » 2"-15 ki los » .. 5$800
Dito » 3&-15 ki los » .. 4$600
Dito »4a-15 k il os » .. 4$300

Em barricas, a dinheiro de con tad«,
far-se-ha 1$500 rs. d@ desconto.

Q ,

REMEDIO ,..,
c.:t instan tanso, contra todas as DÓ' r
c:; RES. Cura tosses, defluxo-, febre ><

Ê intermittente, indigestão, mal::::ta
do figado, etc., etc, :!ii

CC A' VENDA ...
>< Ci)
....I

EM TODAS AS PHARMACIAS
C":»

""" A[ente [era!: H, W, Pison &, C, c
Para a seoçâo de=-Annun- ELIXIR MAGICO

cios especiaes, que temos a· O PINTOR SliNTIAGOberto em nossa folha, resol- A

vemos somente aceitar os propõe-se a con tr-acta r qualquer tr aba-
-

d d DEZ
lho de pi ntu rs de prédios, a dia ou porque nao exce erem e «mprei tadu.Gat-a nra o trabalho interno

LINHAS,pelo modico preço e exter-no, e muita Iimpezu ,o que prova
de 2$000 rs. mensaes. Os com as pinturas ultimamente feitas na

que eaiced.er-errc não terão casa do sr. José Manosl , a rua ele Fer

loear=-de fórma alguma- uando Machado. e na ch aca r a do sr.

n'�sta secção.
A, P�ranh,os. Ma t to-Grosso. O publico

A DIRECÇÃO. _po_cl_e_ra_ve_r_Ifi_c_a_r_.
_

COMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
11 RUA DO, PRINCIPE ii
"'-Iuga Mobilias

JOÃO MULLER

ELIXIR MAGICO

AO RAMALHETE CATHARINENSE
Luvas de pe lh ca prura, e hra u ca ,

cha páos pal'a senhoras e meninas, di
versos gosto" chapéus de pello, e caso

tal', fôrmas para enfeitar, cha péos
de sol, machiuas de costura, laços de
renda, e de ,etim.

24 RUA DO PRINCIPE 24

Luiz Rene & C'
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�======�OO00 VACCINA 00
(f) ----- 00
00 O SR, DR, BAYMA (�
I� �
(J1 vaccina todos os sabbado- ás 9 11')- �I
ttJ rus da manhã, em sua residencia, (I)
� rua da Trindade n , 00�S8se�89��9�����

MUDANÇA
Augusto Lima mudou a sua tanoaria

Diabo a Quatro, para a rua de João
Pinto, n. 32, onde espera executar as

ordens de seus freguezes, com esmero e

promptidão. N'esta casa vende-se obras
baratas. sem comparação alguma; e

tambem compr-a-se bar is usad()�.-Au
gusto Estevão de Lima.

PHOTOGRAPHIA
19 RUA DA PALMA 19
O photogra pho Osorio tendo de reti

rar-se d'esta cidade 110 dia 1õ de De
zembro, partici pa ao respai ta ve l publ i
co que só tira retr-atos até o dia 10.

PREÇOS OS DO COSTUME

< AGUA INDIANA '>
2:; Como ç;J
< cosmetico e tonico não tem ri- Cj'
....... ;;..-o vaI.
z; .....

- Z
< Um perfume refrescante pa

c;
......

p ;;..-
c.!:l ra dõr de cabeça, etc. Z
<

AGUA INDIANA i>

---

REPARTIÇÃO DA POLICIA

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

Acha-se á disposição elos seus clien
tes e freg'uezes, todos os dias, das 7 ás
10 h orns da manhã e das 3 ás 7 da
t<; rde.

I

26 LAIWO DE PALAtJW 26

CAlxols FUNEBRIS
VIUVA TIUMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Aoo; reconhecidamenta pobres empres

ta gratis.

PRISÕES E RONDAS

Dia 19 de Novembro
Ao xadrez da policia foi reco

lhido, por ordem de S, Ex. o Sr.
Dr. chefe, o alienado Bemvindo
Antonio Franco.

RONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou o cabo Isaias Thomé de
Souza, e das 12 ás 4 da madru
gada, o alferes Hermenegildo
José dos Passos,

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

A' venrla em casa de

H. W. FISON & C.

FOLHETIM

MANOEL MARIA RODRIGUES

.A ROSA DO ADRO

XVII

«Partimos para a aldeia, e chegados
que fornos aqui, D, Deulinda soube en

tão aas nossas relações e de�de logo, um
nobre pensamento, uma vontadfl de
ferro, filha so de uma grande alma,
veio fazer mudar os nossos dl-'stinos.

«Roza, acr",ditei sempre que Deolin,
da me queria extremo�amente; podia'o
até jurai; mas ainda que eu me tivesse

enganado nas minhas supposições. do
'que estou certo é que D, Deolinda pro
cedeu cumo mulher nenhuma, obI'igan
do-me a reparar um erro desposando
te, com sHcrificio do seu pl'oprio cora

Ção!... à realmente sublime e di
gno exemplo para toda. as mulo.('res

73 o seu procedimentu! •. Desde então para
cá não tem descançado um só momento,
forcejando sempre por abreviar a nossa

união. Recebi com prazer a sua grau
diosa disposição, mas dissimulei-o par;!
não a desgustar; finalmeute, hou tem
disse-Ihe qual era a minha. vontade, e

a alegria com que recebeu esta minha
deliberação não se poje descrever. Em
vista d'isto, pois, já vês, Reza. que não
ha () mais mínimo inconvenieote na

nossa união, e é el la a unica felicidade
que me póde suav isa r os meus ultimas
momentos. fazendo-ma reparar um er

"0, um crime até, que a minha levian
dade de ral,az me fez commetter.»

Roza pareceu meditar por algum
tempo nas ultimas palavras que Fer
nande) aCilbavà de proferir, e ao fim de
alguns mIuutos, tomando· lhe as mãos
nas qUaes lhe Imprimio dois beijos, ex
clamou:

-Pois que assim o quer, Fernandi
nhu, estou prornpta a ubedecer-lhe em

tudo o que exigir de mim.

-Oh
..
não diga isso. Fer n aud inho; I entre-abria-se e a figura d e Deolinda

h a de viver pa-a amar-me. destacou-se no limiar.
-E' 'imposai v e l. minha querida e,.;- Caminhou alguns passos para junto

posa; conheço perfeitamente o estado C�:l �oellte" e quando chegou proximo
em que estou pari! nutrir' taos e�pe-

I, e l l e, Roza lançou-se lhe nos braços,
rança,s; ainda assim, não creias que me exclamando entre um soluçar con

i u tim id a a morte, «h, não; sou bastante stante:

feliz pni que levo a firme convicção de -flerdô"-me, Deo l iuda, perdõe-mo!
ler cumpr ido um dever sagr-ado para

-E que tenho eu que perdoar-te,mi-
com uma mu l her que sinceramente íne Ilha pobre illiliga?-resporldeu aj<)\,wl
idolatrou e que respeitará a minha me- acaso não cumpri com os deveres de
mor ia depois que eu deixar de existir ... u rn a m ul her ciP. bem e perfeitamente
tu iras, depois, todos os dias, ajoelhar conhecedora dos teus direitos? .. mas

aos pés da minha campa, e orvalhar não fallemos mais n'estas Cousas ...
com as lagr imas dos teus olhos as flôres creio que está tudn resolvido entre am

silvestres que brotarem por sobre ella, bos, na» é a�sim?
não é verdade? -':"E' verdad«, Deoliuda _ respondeu
-Emq uanto Deus não me chamar Fernando; -agora o que lhe peço é que

também para junto de si; poucos dias
o nosso casamento sHja o mais breve
possivel.talvez lhe sobreviverei, Fernando, e o ,-Está já tud() prevenido, nwus amimeu unico despjo é ql!le a minha peri- go':!.grinação n'este mundo seJ'a bem curta E

d
- meus paes? já os fez scientes dosepois da Sua mOI'te, para mais depres- .

meus de"PJos?:la viver, no ceu, com o ente que eu
mais idolatrei na terra; lá então sere. ,-Jà; agora cumpr'e-Ihe tambem pe
rnas .iMntos eternamente, não é assim,

d;f'-ll1B� n seu COII�entiment(),
Fernando? '

- Vá então chamltl,os, DeoUnda._ Eu não exijo, Ruza, peçu; ago:-a,
que vou vêr satÍosfeito o meu maio!' de-

,

d Fernc'lndc) II'('nl't<\,u-se a fitar o 'u'c."to!!ieJo, na a mais me resta n'este !llundo.
,-, "

O nosso casamento far-,;e,ha hoje mes-
pallido da sua amante; e mUI'ir.urou

mo ... sinto-me clefiuhar tão lent':lmente ;tpenas:

que temo não poder chegaI' a saldar ess� -Minha pobre Roza!
grande divina... ! N'<'ste momento a pOltl do quart<.�

A filha da barolH::za sahio voltando
d'ahi a puuco ac()mpallltuda dos paes de
Fernando, da avó d(3 Roza, e de algu
mas outras pe3�oas, qlle entraram to
do� no quarto do doente.
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·Jorna do Conl.luercio

Ef3tá aberta, pela delegacia da

instrucção publica da côrte, n'es
ta província, a inscripção para
os exames das ma terias exigi-

Recebemos os ultimes nurne- das como preparatórios na ad-
ros dos periódicos Trabalho e . � .

sunssao aos CUI'SOS superiore .nns
Verdade. ucademias do Imperio.
-Acha-se trabalhando n'esta

Da cadêa foi solta e entregue
ao seu senhor, por ordem do
Exm. Sr. Dr. cheie de policia, a
preta Joanna, escrava do cida
dão João José Rosa.

RONDA: A guarda foi rondada
ás 11 horas: pelo alferes Joa

quim Olympio Cardozo da Costa.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 20

Do Rio de Janeiro e escala -- pa
quete nacional Rio Paranâ,
comm. capitão de fragataMel
lo e Alvim; passag.: Carlos

Hcepck e sua senhora, Rober
to von Trompowschy e sua tia

D: Rosalina 'Irompowscky ,Ju
lio Voigt, sua senhora e 1 fi

lho, Eduardo Duarte Silva,
Henrique Fesch, João Floren
ciano, Luiz de Pedro, Maria

Joaquina de Alcantara, Al
bano Leal de Souza Nunes,
Joaquim Estevão, Domingos
da Silva Lemos , José Vaz

Guimarães, Fortunato Salva

tori, Vicenzo de Ville e Do

mingo Miate. Em transito 63,
40 immigrantes e 3 praças.

Porque não preferis á outra, no' V05,0 banhe, a

AG U A IN D I A N A?
i_o _

AU'rORIDAT1ES POLICIAES
Foram nomeados:
O cidadão Paulo Schwarzer,

para o cargo de lo supplente do

delegado do termo de Blurnenau,
Os cidadãos Hermann Baun

garten e Leopoldo Hoschl, para
2° e 30 supplentes da mesma de

legacia.
DA LAGUNA

cidade a companhia gyrnnastica
do artista Jose Fernandez, que
tem merecido os agrados dos la

gunenses.
-Conia na Laguna ql18 fi.

ex. o sr. dr. president.e da pro
vincia visitaria brevemente esse

mUlllClplO.
-O T1'abalho dá a seguinte

noticia:
« NAVIO EM PERIGO. -Consta

nos que o lúgar inglez que se

acha ancorado na ensrada de

Imbituba, descarregando mate··

l'iaes para a fel'!'l) ·via d. Thereza

Christina, esteve sabbado pas
sado em risciJ de vir ii praia, de
vidu ao fOl'te nordeste que rei

nára n'esse dia, chegh.ndo a per
der uma amarra. Felizmente no

dia seguinte, como tivesse sare

nado o vento, conseguio ancorar

melhor e ficar livre do perigo
que o ameaçava.»

governo remunerou, que a nação, O crime da rua do Lavradio
em summa, jamais olvidará.

não foi o resultado de uma d'es
Avalio-vos, assim, com a at-

sas conspirações urdidas no si
tenção interessada de observa-

lencio, com as cautelas que o re
du!", posto que incompetente, ceio do castigo aconselha, e quesob quatro diversas faces, que
revelão-uie a existencia como sorprendern muitas vezes a vigi-

. lancia e a zelosa previdencia
que de um monumento, em que

Experimentai, si quizerdes urna cura promnta h
d'essa instituição-que, na phra-ás dores nas costas, nas espaduas, etc., o a arte, a sciencia, a on ra e pa-

triotismo, em relevos salientes,
se de Ed. Muller, é r) olho da jus
tiça illuminado pelas irradiaçõesperpetuao a grandeza da crea-
da providencia tutelar da socie

ção, a nobreza da humanidade e
dade - nem a inespel'atia exploao mesmo tempo os explendores são da colera instantanea.da venturosa terra dI) Cruzeiro!

Permitti, pois, que vos saúde, Sanguinolento epilogo de úU-

que vos abrace, que vos agrade- tros crimes, elle foi então pla-
Ao IlIm. Sr. c�pit�o de mar

ça as attenções commigo des- nejado com a antecedencia que
e gu.erra. Antomo Xl�nenes de pendidas. nâo perde tempo, nem espera
AraUJO Pitada, no dIa 15 de N'isto nada vai de lisonjeiro: pur eUe; debatido e di::;cutido

Março de 1883, em um jantar, o obscuro amigo, que YOS falIa, com o calor que as más paixões
pal:a que co�widára .a um s�u présa muit() a verdade, e não é acc�ndem; assentado, del�ois�de
armgo e antIgo admIrador, dl- dús seus habibs prestar home- OUVIdas as vozes das heRItaçoes
rigio este as s��uintes p�lavras; nagens aos grandes, senão quan-

de al�uns e as afuutezas de ou-

« Quem esta Junto a vos, esta do elIes (.) sào verdadeiramente, tros; Juraelo com as solemne15 af�

c�rt�mente como eu.sempre as- pelos seu� merecimentos e VIr- �rmações pe�idas á dignidade e

pUeI estar: quero dIzer, tem a tudes. -B. V. »)
a honra; e, afinal, executado com

seu lado h puesia da arte e o po-
- -.---- ü fria ubstinação das resoluções

Aformoseai o vosso I'ostü com a •

sitivismo e convicção da sciencia, AGUA INDIANA
unrnutaveis.

na mais legitima representação __._. Quasi todos o previram, me-
de ambas. OBSERVAÇOES hlETEOROLOGICAS nos o governo e o ex-chefe de

Sim, que ha cerca de 30 an- Dia 2i, ás 4- horas da tarde: polícia; aquelle, deixandu de
nos testemunhei a vossa pericia, Barometro 763,8. I apurar Com a energia que o caso

í

mais que a de simples amador,
em um trabalho esplendido da

arte dramatica, em que revelas
•
m, talento tal, que gravou im-

morredoura recordação na mente Foram hontem abatidas para o

de admiradores sinceros, e dei- consumo da cidade 9 rezes.

XI.IU em seus corações saudosas e
A mais forte dúr de cabeça curo-se com ()

indeléveis impressões, sobran-

ceiras ao podeI' invencível do ""--���������-�-......__sw

tempo,
Decorreu esse longo período,

e permiti io Deo:, que vos admi- A DrODosito do facto do dia 25 de Outubro
rassse ainda na explicação ]))'ü- VI
veitosissima da scieneia mathe- Meu caro sr. redactor.-A at-

maticu, transmittida po!' meio de titude da nossa. policia diante do

espontaueo ensinamento a .10- crime de 25 de outubro é o teR
vens comproviucianus iueus, que temunho mais irrecusavel de sua

publica e solemnemente se con- absoluta imprestabilidade.
fessão agradecidos. Uma p.ilicia que, sobre ser

Demonstradas ficão, pois, as incapaz de desempenhar-se do

pl'opo�i?ões que em principio primeiro dos seus euoarg..s, qual
enunciei, tuas a essas demonstra- é o de preveni!' (IR delict..s, mos
ções ad+icionarei ainda. a lem- trá-se até tão impotente para
braça elas exhibições do vosso impedir aquelles mesmos que se

esplendid» talento na tribuna da praticam aos seus olhos, e por
defeza, pu]' «ccnsiâo dos debates fim deixa que os delinquentes se

jurídicos nos tribunaes de julga- retirem pacificamente, não me

mento: ahi, onde, CIJIllO .na arte rece tal nome.

theatral, CUlIIU na sciencia rua-

AC1'OS Oli'FICIAES thematica, novamente praticam;
Foi nomenclo effectivarnente o I a mais edificante caridade!

capitão de mar e guerra, A nto- Encaro-vos ainda por outru

nio Ximenes de Araujo Pitada, face: firmo a vista sobre a vossa

para a. cadeira cl e mathematicas farda de oíficial da armada Na

do Instituto Litterari» e Normal. cional e sobre as importantes
-POl' cartas de 19, foram na- condecorações que a adornâo, e

turalisados (IS súbditos allemães I entã� comternplo COB.I certo reco

Hugo Riedel e Augusto Müller. nhecimento e respeito os rele
vantes serviços, que a Patria
testemunhou e agradeoeu, que ()

@ ee

Cora que se cura r adíealmente as ccnsti pações ?
Com o

ELIXIR MAGICO
Thermometros: minimo 23,0, ma

ximo 26.0.
Ceo nublado, vento NE, intensi

dade i.FATALIDADE
Escrevem de Nuzareth ao JOT'-

7-; cd. do Ff.ecite:
« Ilrn crioulo de nome Paulo, mo

rador no lugar denominado Agua.
Branca, a duas léguas desta cidade,
assassinou involuntariamente um

seu filho de 20 annos mais ou menos.

O caso passou-se assim, segundo nos

informam:
«O rapaz vinha alta noite de sua

excursão n octu rna, e ao eo trar em

casa teve que passar pela estrebaria O
velho, não 'üntinclQ rumor c ignoran
do a ausencia Ui) filho, que (devido ao

grande respeito que lhe tinha sabia ás

escondidas) tomando uma pistola carro
gada, abriu a porta e divulgando um

vulto nd estrebaria veio-lhe á idea ser

bel I ão de cavallos, pelo que intimou ao

desconhecido que Iallasse senão dis

pararia a arma. O filho, não ousando

responder ainda mesmo a uma segunda
intimação, Paulo então descarrega a

pistola cuja bala certeira cortou a

existencia di) infeliz moço.
« A queda dll ci1rpo precedida das

raianas: Meu F OJi rna.to u-rn e,

foi um raio que atravessou o coração
do inditoso pai. l)

EXAMES

ELIXIR mAGICO

SAUDAÇÃO
Satisfazemos () pedido de um

amigo, dandú publicidade ás li
nhas que seguem:

ELIXIR MAGICO

ACTUALIDADE

Tenho-o dito-mas não é de-
mais repetíl-o-c menos na espe
rança, que não tenho, de que o

governo volte a sua attenção
para un. serviço que tão de perto
interessa aos habitantes d'esta

capital, do que como -um protes
to que a minha. conscienoia de
cidadão provoca- que a policia
actual é antes um motivo de ter
ror do que instituição protectora
dos direitos,

.
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reclamara, a autoria dos respon- meia duzia de individuas resol- cadas seguranças do capitão prehendendo os imperiosos de
u

saveis pelo assalto ti um posto vem matar um homem e reali- Avila, e lhe entrega Apuleho de veres do seu cargo, transporta
�I '-f de guarda urbana e ás officinas sarn o seu intento- em face da Castro; que contempla o seu ex- se á secretaria de policia, e alli,

� da rua de 8. José, e de punir auetoridade desprevenida- .que terminio; e, por fim, testemu- com o seu prestigio e com o seu

severamente os que rigoroso in- não soube ou não pôde deferi- nha o desfilar eles criminonos, conselho, auxilia e fortifica a ac-

querito por ventura accusasse; del-o.
.

sem tentar prendel-os, ção do chefe de policia e concor-

este, consentindo que um grupo Então.era a auctoridade quem, Alli, era o tumulto que a frou- re e apressa o restabelecimento
de criminosos viessem postar-se informada de que uma parto da xidão ou as hesitações da aucto-I da ordem; agora, o ministerio,
nas proximidades da policia, e população exigia sem motivo le- ridade podia ter convertido em cuja elesidia e fraqueza armaram

alli mesmo realisassem 'o seu gitimo a prisão dos irmãos Fi- revolta; aqui, era a reunião de o desforço do dia 25, recusa a

intuito. gueiredo, oppunha-se á desarra- alguns insensatos, que não iriam coadjuvação reclamada pelo ex-

Nã.. se concebe maior ultrage zoada exigenoia.atravessava oom além do assassinato projectado; chefe de policia, assigna o pacto
\' ás leis. elles pOl' entre a multidão, afim era o pronunciamento que, em- de transacção com os assassinos

Li n'urn livro que me cahio ás de pôl-os a abrigo das violencias bom illegalmente manifestado, d.e Apuloho de Castro, e, sen

mãos outr'ora, n'esse período de que OR ameaçavam; recusava dar traduzia o sentimento generoso rindo-se tomado de terror pani
ostracismo a que, sem razão que ouvidos a impertinentes recla- da indignação popular ante a co.pede á policia que o façaguar
eu saiba, me condemnára a jus- mações; fazia, á força, dissolver denuncia de um crime attribui- dar e defender por uma força,
tiça do partido, ao qual servi os turbulentos que tentaram pe- do a dons indivíduos contra sua interrompe a conferencia come

sempre com uma probidade que netrar na repartição da policia; irmã; aqui, era a vingança jn- cada na secretaria do imperio, e
desafia quaesquer confrontos: - providenciava para que fosse re- dividual substituindo o desforço llá se vai, em vertiginosa dispa
que () declini» das instituições, colhido o armamento subtrahido legal e affrontando a auctorida- rada, caminho da secretaria de

ainda as mais sabias e as mais da arrecadação de um corpo da de. estrangeiros.
experimentadas, começa fatal- guarda nacional; mandava eva- Em 1867, o responsável pela

O que receiava o governo que
mente no dia em que o poder pu- cuar a �raça, ond.e no aug� �da tranquillidade publica e segu- lh,e acontecesse, quando,. des-

'.� blíco se mostrar impotente para exaltaçao se l�eUl1lI'a a multidão; I rança individual, acudindo á in- pleoc�u�ad? com a u�'genCla que
punir a primeira infracção das e, pondo fim a de�ol'de?l, entr�- timação do governo, que sentia � polI.Cla tlI�ha de força; para

/
leis da ordem e da garantia 80- gava os ?ulpados rt .acçao d� 1.81. o dever de informar a opinião, impedir

o cnme e garantir a 01'-

ciaes. Tudo Isto no penado mais in- em relatório escripto na língua- dem, e pouco se embara�a�ldo
E' isso que me assusta. candescente da guerr.a, quando gem sobria e reflectida da aucto- com aquel�e e com esta, exigia a

Não ha muito tempo, a ordem de nenhuma força dispunha a ridade dá conta do facto desde que lhe fOI mandada?

publica na capital do Imperio auctoridade. o seu começo, sem calar nenhu- O que contra �lle, que os não

tôra seriamente abalada. Hoje é a policia que, tardia- ma das suas circumstancias: em estorvara, poderiam tentar os

Foi o caso dos irmãos Fíguei- mente despertada com � assalto 1883, o ex-chefe de policia,'sen- auct�res d? crime?
..

redo. da rua de S. José, que não pre- tindo a necessidade de aliviar-se Nao seria acaso a co�s.ClenCla
O procedimento, porém, do vira e não pôde evitar, vai pe- do peso das accusações que o

da trem�nd� responsabilidade o

chefe de policia de então, o sr. dir ao governo medidas que as- affligem, e das injustas increpa- que lhe inspirara o temor de �ue
I' conselheiro Theodoro Machado, segurem a ordem, em vez de ções que lhe mancham a toga

os mesmos 9ue ..

acabavam �e vm
cujos elevadissimos predicados u buscar descobrir os seus aucto- honrada, vem, em artigo pago

gar o ul�raJe a h.onra, vI�ssem
meu distincto amigo, o sr. dr. res e sujeitai-os ao castigo da de seu bolso e perdido no .meio em seguida, punindo-o, vmgar

Honorio Ribeiro, e eu pudemos lei; que, sorprendida, com o ap- de outros, tentar uma defesa
a affronta que, por culp

..

a su�, el
admirar de pert», fôra bastante parato que antecedera o homi- que-o temor e a esperança hO_lle8 a�aba�am de fazer a socieda-

p�ll:a restabelecer a ordem, C011- cidio, manda o delegado pedir je felizmente dissipado e perdi-
de e as l�lS?.. �.

.jurar (l perigo que corria a tran- ordens e instrucções aos minis- da-se exhibe pallida e inacei-] Se aSSIm. e, o temor nao dei

quillidude publica, saloar á co- tros da justiça e da guerra ,quan- tavel pela calculada e transpa-Ixa de te� sído algum tanto �un
lera dos amotinados os suppostos do devera antes procurar dis- rente occultação da verdade, dado, e pod� attenuar � g�'àvIda
criminosos e asseeurar o respei - solver o grupo que se formava oue devera antes ter sido dita I de dessa círcumstancia Ignora-

, b , '1 I

d
..

d· 1
.

d � to á lei � aos dspositarioe do po- fosse por que meios fosse; que, sem reservas, nem restrieções. a, qU�SI lI:acre It�ve ,

,

e que

der publico l pelo temor de que 10,20 ou mes- N'aquella época, o illustre sr.
tantas leflexoes SUSCIta, levela-

Deze8eis annOR depois, não mo 100 húmens invadissem a conselheiro Martim Francisco,
da p:lo sr. desemb�rgador �e-

600 ou 800 homem., mas uma repartição, dá credito ás arris- então ministro da justiça, com- larmI�o, no seu artIgo de hOJe.
Alem de tudo, covarde! As

instituições correm perigo!
Urge salvaI-as á custa de

quaesquer sacrificios.

Desgraçado Brazil!
O mais para depois.
Sou, meu caro sr. redactor,

Ped1'o de Barros. -8. O., 9 de
novembro de 1883.

Jornal do COQlmercin

NAVIOS NO PORTo

Em Cil rga par'! Buen<Js Ayres, b:-igue
nac. Guanabar'a.

Em de�c;Jrgii �obre agua, péltacho
Damião.

Em fntrlqllia,paquete Rio Pamná.
Em franqui:1, vapor S. Lourenço.

EDITAES

ENTRADAS

lla� de cllstura, 134 v,llumes

fOmO,6jf>lZenda,.
I fardo ditl, 1 caix;lu fer

bord€lez�f; �in�(), 16. b�lrris di.to, 7 v.o-
!"os de engollJmar, 1 dit,; pregos.

lumes, '" paco, e, e;) t<l rdos fazend :i�,
-

50 caixas sabão, 2 barricas fer ro, 2 di-I MOVIMENTO DE MERCAD\lRIAS

tas fumo, 50 grelhas ferro, 2 canl1do� Entrarão nus >lrOlazens (mer-
e 2 encapad:,s queijos. cadf)rias estrangeiras) .... 133 vols.

Vapor naco S. Lourenço, tOIlS. 50, Forii.u c()(Jfe�idas sobre agua

equipo 17, proced!ilnte da Laguna; <.:ar. (l�el'cildorIas estrangeira,,) 46 »

ga: 200 ,at:CilS farinha, 25 ditils feijãi)
Forao conferidas sobra agua

290 rlito� milho, 3 ditos polvilho, 80 (mercadorias de cabotagem) 332 »

couws e 2 barricas sebo.
511

COMMERCIO

Desterro, 1.9 de Novembro.
Rendimentos fiscaes

I', ALFANDEGA

De 1 a 19 , .. 17:260$642
Dia 20. . . . . . . . . . . . . . . . . . 81$020

17:341$662

Vapqr �al!. Rio Paraná, tons. 500,
equipo 53, procedente. do Rio de Janei
ro e eSGuia; carga: mercadorias estl'an
geiras-2 barris de tintas,3 caixas f(H

rag'�lF, 55 tubos ferro, 20 caixas gene
br I, 50 :Jitas cognac e 1 dita chá,
it .:onsignação da E. de F. D. Thereza
Christina; 1 pf'cote, 1 caixa e 1 fardo
fiAzendus. a W. Fiso!l & C ... ; 1 pacute,
1 caiXll e 1 fal'd" com fetzenüa,;, a Ma
r:.a de Albuq llerq ue; 2 fa I'dn f;lz,'odas
e'l caixa ferragens, a Ernesto Wahl
& C."

�11. l1fercado,'ias nacionaes e ·nu'Jiona-
>.l," lisad(lS

·37 caixas diversas m'�r\:adMjas, 17
arualTado� iden), 2 engradados machi-

�AHIDAS

Vap"r naco Rio Paraná, tOIlS. 500.
equipo 53. dBstino Monte,video e escala;
carga: J.28 saccos as�ucar, 34 d itos ca�

fé, 10 ditos farinha de trigo, 2 ditns
geng·ibl'e, 1 ditc, Itleixe, 110 ditos art'oz,
1800 cachos bananas, 286 barris Ine

lado, 38 ditos e 37 pipas aguardente, 6
barric:as araruta e 1 ci:JnÓa. .

Hiate I,ae. Lagunense, tons.61. e

quip.5, destin() Laguna; carga: 2 cai
Xas miudezas, 12 pallellas fen'(), 1 eo

capado bacias. 1 lata oleo, 1 amarrado
baldes, 3 caixas virlro�, 1 feixe arcos

ferro, 1 barrica élssucar, 1/2 ditll café
moido, 1 barrica ferrageús, 1 caixa

miud(�zas" 1 pacote fazendas', 3 caixas
'.

DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
35,618 kilos farinha para ° bl'igLl8 ELIXIR MAGICO

Guanabara. ���"'!!'!"'���'!"!"'!!!II!!'!!!!'!"!'!!!!!'!!'!!!!!!!�

Deveissem demora usar, pois é cura eerta, con
tI a a IOdIgestão, u

PAUTA

Para a semana de 19 a 24 regula ii

mesma da �emana ftnter.ior, visto não
ter soffrido aI teração.

Consu!l.ado Provincial

Pelo Consulado provincial d'esta
capital, se faz puLlico que, do dia P
de Dezembro pI'oximo futuro em di
ante, durante o prazo de trinta dias
uteis, terá lugar á boca do cofre a cu

brança do j o
semestre do imposto

sobre predios urbanos e de que trata
o art. 60 da lei n. 936 de 9 de Abril

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria d'esta alfandego se

faz publico que, achando-se as mer

cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso de ser arrema

tadas para consumo, nus termos do

cap. 6· do tit. 3· do regulamento de As encommendas serão satisfeitas com a maxima
19 de Setembro de 1860, e art. 18 promptidão.
do decreto de 31 de Dezembro de
18�3, os seus donos ou consignata-
rios deverão despachai-as e retirai-as o melhor toníco da p el}o a

no prazo de 30 dias, sub pena de, AGUA INDIANA
findo elle, serem vendidas por sua

conta sem que lhes fique direito de

allegar contra os effeitos desta venda:
Armazern de consumo: Vinte e

quatro (24) barris de 5° com liqui- PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
do, um (Ij duo vasio mc.S. L., en- iSCRIPTôRIODAEMPRESA,SKDEBRAÇODONORTE
trados em 11 de Abril do corrente an-'

V j 1 d
'

ind I
' .

I C
en: e-�e otes e terras p01' tltu-

no, VIO
-

os pe o vapJl'lng ez « avour », lu de
'

pr icedente do Rio de Janeiro. propriedade,
U d W U7 Vende-se jornaes velhos, pe-[J1 encapa o sem n., me. . n., a boi.s CdUIlOS, tanto nuciunaes como

entrado em 5 de Abril do corrente quenos, n'esta typ.
e�tl'(lngeir�>; e por preço modico, paga-

anno, vindo pelo vapOI' n icional «Rio
v e l a vista, OU a prazo.

Apa», procedente do Rio de Janeiro.

Alfandega cLJ Desterro, 22 de Ou
tubro de 1883. -O inspector, .1.-:-,'e

dr;o Co.eba.ru: Martins d.c:
Gosta.

•

,

de i 881, em todos os referidos dias,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,
devendo os collectados satisfazerem o

mencionado imposto dentro do sobre
dito prazo,sob pena de não o fazendo
serem onerados com a multa de 5 0/•.

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, em 2 de Novembro de
1883.-0 administrador thesoureiro,
Antoni,o Luiz d"J Lsiura
mento.

Alfandega do Dest.erro

Deve-se ter sempre para curar mordeduras da
cobras c outros reptis venenosos o

ELIXIR MAGICO

ANNUNCIOS

PHAR�IACIA POPIJLA'R
A ca ba de receber os a ruges segu in tes,

que vende pu!' preços sem cornpetencia.
Serin gas de Pra vaz, para injecções

contra o venellO d a s cobras.

Se ri agas de bomba c o:u bicos de

gutn-per cha.
Ditas de dita com bico de me ta l .

Dlti:ls para viagem.
Tubos de borracha comp letos

mamadei ra.

Ventozas de borracha e v id 1'0.

parA

Sundas e algaLas de guetta-prcha.
Mumadeir'as para extl'air leite.

Argulas de borracha para dentição.
Bicos de peito artificiae:;, de gomma

e vidro,

AtomisacJ,,[' magico para desi[Jfectar

quartos de dllen tes.

Pessarius de gutta-pel'cha.
Emplastos para callos.
Ditos porozus.
ANTONIO PIRES DE CAI{VALHO

MUDANÇA
O POFESSOR PARTICULAR

JOÁO M!t.RlI/iI., Dl__T�RTE

mudou-se para a

5 RUA DA PALMA 5

o mal do ligado cura-se rapidameute com o uso tio,

ELIXIR MAGICO

na rua no Principe n. 8 os perten
vende-se n'esta typ., a 2$000 () ces d'urna Casa de pasto. Quem qui-
cento. zer, d irija-xs á mesma casa para v�r.

� Nestes primeiros sei:" mezes C!OIl

ceder-am-se titu los para mais de cem

lotes; existindo ainda numerosos pedi
dos para os quaes IlS lot es «stão sendo
demarca.los. Começarão breve as re

messas de colonos escol h idus na Eu
Quereis ter prornpto allivio Das dores de dentes Cf

rapa.Usai o

NOVA FUNDICÃO DE TYPOS
.)

DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sernpl'c prelos, machinas e seus access.irios, typos em caracteres
communs e de phantasia, vinhetas, emblemas c mais objectos pertencentes á

typogruphia.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES

DESPACHOS D�EXPORTACÃO
.1

vende-Re n'esta typ., a 2$000 o

cento.

COLONIA GUIO-PARA

Como remedia? Sim, como tal podeis usar a

AGUA INDIANA

ATTENÇÃO
Vende-se a chacara e casa à rua do

Brí to n. 1, em ra zã» de sua prnpr ieta
ria ter de muda r-se para o Ri» da Ja
neiro. Optimo terreno com tre_; fr sntes
a excellentemente a rborisado , boa
egua, casa espaçosa com commodos

para numerosa farnil i a e toda r scons

truida. E' urna das melhores situações
Ii'e"ta cidade, PUI'a tratar na mesma

chacar a 011 á rua da Oonst.ituição n. 15,
(esor iptor ro].

A dysenteria cura-se rapidnmente com o

IIlUNICIPlO DO TUBARÃO ----------------

ELIXIR MAGICO
---------------

VENDE-SE,

MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVNCIA DE SANTA CATHARIN j

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM r
DE AGOSTO DE 1883

A200RS.

Pcide-stl

ALUGA-SE

Vellde-�e l"ta-; de terras nesta Co
loui a novu, por t i tu lus de PR()PRIEDADE,
a bons c!,jOtW�-tilut(l ua ciouaes comi.

estr-augerros.

l-�� Preço mo-lico-c-paga vel à vista,
uu ii prazu.

[::)7' Pódtl-�e comprar lotes com
casas provisorias e derru
badas já reitas para a pri
meira plantação; podendo-se
assim habita l-n- e cul t iva l-os imrue
dia tament e,

Lugar mu itissimo sa ud a vel !
Bom cl ima.c=igual ao sul da Europa �
Ricas terras quP se prestam para as

plantações ma is lucrativas!
Bl)a agua!

Excellentes u.adei ras de lei !
Rios largos que nunca transbordaram

as terras

Mercados pertos 1
Bons carninhob !

e

Estrada de F9('ro

Para informaçõl:ls, as segllillles pes
soas conhecedoras d olngul':

UI) Desterro

O Sr. Virgilio Jo�é Vilella
O Sr. Emiliu Bcecker

O Sr. vice cOllsul de Italia.

Na Laguna:
O SI'. Ale:x..andre Maschner Hyarup·
O Sr. Marcolino Monteil'o Cilbral.

ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE VILLA DO- TUBARÃO
C. M. S. LESLIE,

Director da Golonia.

o kilo

saber d a s mui tas va uta-
As mais terriveis picadas de escorpiões, cento

peias, borrachudos, etc., nãn resistem ao poder do

g-eus que se eucon traui nessa 1l0Va II f!u

resceute coluuia pelo� prospectos jà dis

t r ibuid..s; e Fllr pedir informações as

ELIXIR MAGICO

�pguirlle:s pessoas, conhecedoras de lu

gar, isto é:

NO DESTERRO

O,; Srs. Vlrgilio J(I�é vu-u, e Elui

IIQ Bcecker, e o .::31'. vice-cousul de Ira

lia.

Vende-se lages superiores, para
calçadas e frentes de casas, vindas
do Rio Grande no hiate Clemen
te ii'; li uem pretender, diraja-se á
rua de João Pinto, n. 4.0.

liA LAGt1ltA
Os Srs, Al exau.l re Marschuer Hya

l'Up e Marcul i no Monteiro Cabral,
Francisco José Laundes.

Para mais informações, dirijam-se . ---_ .. _ -_._------

aJ di rector da co lonia

C. M. S. Leslie. ELIXIR MAGICO
ENDEREÇI) PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e ser.io Jog-o a ttendidos.

uma casa para familia, na rua

do Presidente Coutinho, n. 2
ou 4.

No lerão e por occasião de epidemia de cholera
morbus, só se usa o

ELIXIR MAGICO

EXCELSIOR
TON,ICO PARA O CARELLO

('OM BASE DE QUINA
A unica preparação cunhecida n'este genero

$ para limpar, aformosear e pl'r)tnoVel'
i.f>\'>'_� o crescimento dos cabellos I

Preparado pelo professor O, RI weston, PhiladBlphia, U, SI AI

AGENTES:

H. W. Fison & C.
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